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BAG Ameixa – EPAGRI Estação Experimental de 

Videira 

• A floração da ameixeira depende do acúmulo de frio 

e calor 

• Eventos do ENOS podem antecipar ou atrasar a 

floração e ampliar ou reduzir o período de floração 

• A floração antecipada e concentrada aumenta o 

risco de exposição a geadas tardias, podendo causar 

perdas de produção 

Classificação eventos El Nino Oscilação Sul (ENOS) de 

acordo com o Índice Oceânico do Niño (ONI – NOAA), 

durante os trimestres móveis de abril a setembro 

(AMJ, MJJ, JJA e JAS): 

 Predominância ONI > 0,5 = El Niño 

 Predominância ONI < -0,5 = La Niña 

 Predominância ONI  entre -0.5 e 0,5 = Neutro 

Cultivares Amarelinha, Fortune, Letícia e Simka 

Dados fenológicos – 17 anos (2009-2025) 

Cálculo de % de anos, em cada fase ENOS, com geada 

após o início da floração: ocorrência de temperatura 

abaixo de 1°C no abrigo. 

Associação das datas de floração com cada fase ENOS 

(La Niña, El Niño e Neutro) 

Figure 1 – Influencia dos eventos ENOS na fenologia de 
ameixeira. 

Figure 2 – Porcentagem de anos com risco de perda de 
safra por geada após a floração em cada cenário ENOS. 

A fase La Niña antecipa a 
floração das cultivares 
Amarelinha e Fortune 

A antecipação aumenta o 
risco de geadas após a 

floração para até 75% dos 
anos 

Letícia e Simka apresentam 
maior estabilidade 

fenológica. 


